Apostila de Linux –Parte I

O Linux:

     O `Linux' é um sistema operacional criado em 1991 por _Linus Torvalds_

     na universidade de Helsinki na Finlândia.  É um sistema Operacional de

     código aberto distribuído gratuitamente pela Internet.  Seu código

     fonte é liberado como _Free Software_ (software livre) o aviso de

     copyright do kernel feito por Linus descreve detalhadamente isto e

     mesmo ele está proibido de fazer a comercialização do sistema.

     Isto quer dizer que você não precisa pagar nada para usar o Linux, e

     não é crime fazer cópias para instalar em outros computadores, nós

     inclusive incentivamos você a fazer isto.  Ser um sistema de código

     aberto pode explicar a performance, estabilidade e velocidade em que

     novos recursos são adicionados ao sistema.

     Para rodar o `Linux' você precisa, no mínimo, de um computador 386 SX

     com 2 MB de memória e 40MB disponíveis em seu disco rígido para uma

     instalação básica e funcional.

     O sistema segue o padrão _POSIX_ que é o mesmo usado por sistemas

     _UNIX_ e suas variantes.  Assim, aprendendo o `Linux' você não

     encontrará muita dificuldade em operar um sistema do tipo `UNIX,

     FreeBSD, HPUX, SunOS,' etc., bastando apenas aprender alguns detalhes

     encontrados em cada sistema.

     O código fonte aberto permite que qualquer pessoa veja como o sistema

     funciona (útil para aprendizado), corrija alguma problema ou faça

     alguma sugestão sobre sua melhoria, esse é um dos motivos de seu

     rápido crescimento, do aumento da compatibilidade de periféricos (como

     novas placas sendo suportadas logo após seu lançamento) e de sua

     estabilidade.

     Outro ponto em que ele se destaca é o suporte que oferece a placas,

     CD-Roms e outros tipos de dispositivos de última geração e mais

     antigos (a maioria deles já ultrapassados e sendo completamente

     suportados pelo sistema operacional).  Este é um ponto forte para

     empresas que desejam manter seus micros em funcionamento e pretendem

     investir em avanços tecnológicos com as máquinas que possui.

     Hoje o `Linux' é desenvolvido por milhares de pessoas espalhadas pelo

     mundo, cada uma fazendo sua contribuição ou mantendo alguma parte do

     kernel gratuitamente.  _Linus Torvalds_ ainda trabalha em seu

     desenvolvimento e também ajuda na coordenação entre os

     desenvolvedores.

Algumas Características do Linux

        * É de graça e desenvolvido voluntariamente por programadores

          experientes, hackers, e contribuidores espalhados ao redor do

          mundo que tem como objetivo a contribuição para a melhoria e

          crescimento deste sistema operacional.

          Muitos deles estavam cansados do excesso de propaganda

          (Marketing) e baixa qualidade de sistemas comerciais existentes

        * Convivem sem nenhum tipo de conflito com outros sistemas

          operacionais (com o `DOS', `Windows', `OS/2') no mesmo

          computador.

        * Multitarefa real

        * Multiusuário

        * Suporte a nomes extensos de arquivos e diretórios (255

          caracteres)

        * Conectividade com outros tipos de plataformas como _Apple, Sun,

          Macintosh, Sparc, Alpha, PowerPc, ARM, Unix, Windows, DOS, etc_.

        * Proteção entre processos executados na memória RAM

        * Suporte a mais de 63 terminais virtuais (consoles)

        * Modularização - O `GNU/Linux' somente carrega para a memória o

          que é usado durante o processamento, liberando totalmente a

          memória assim que o programa/dispositivo é finalizado

        * Devido a modularização, os drivers dos periféricos e recursos do

          sistema podem ser carregados e removidos completamente da memória

          RAM a qualquer momento.  Os drivers (módulos) ocupam pouco espaço

          quando carregados na memória RAM (cerca de 6Kb para a Placa de

          rede NE 2000, por exemplo)

        * Não há a necessidade de se reiniciar o sistema após a modificar a

          configuração de qualquer periférico ou parâmetros de rede.

          Somente é necessário reiniciar o sistema no caso de uma

          instalação interna de um novo periférico, falha em algum hardware

          (queima do processador, placa mãe, etc.).

        * Não precisa de um processador potente para funcionar.  O sistema

          roda bem em computadores 386Sx 25 com 4MB de memória RAM (sem

          rodar o sistema gráfico X, que é recomendado 8MB de RAM).  Já

          pensou no seu desempenho em um 486 ou Pentium ;-)

        * O crescimento e novas versões do sistema não provocam lentidão,

          pelo contrário, a cada nova versão os desenvolvedores procuram

          buscar maior compatibilidade, acrescentar recursos úteis e melhor

          desempenho do sistema (como o que aconteceu na passagem do kernel

          2.0.x para 2.2.x).

        * Não é requerida uma licença para seu uso.  O `GNU/Linux' é

          licenciado de acordo com os termos da GNU.

        * Acessa sem problemas discos formatados pelo `DOS, Windows,

          Novell, OS/2, NTFS, SunOS, Amiga, Atari, Mac,' etc.

        * Utiliza permissões de acesso a arquivos, diretórios e programas

          em execução na memória RAM.

        * NÃO EXISTEM VÍRUS NO LINUX!  Em 9 anos de existência, nunca foi

          registrado NENHUM tipo de vírus neste sistema.  Isto tudo devido

          a grande segurança oferecida pelas permissões de acesso do

          sistema que funcionam inclusive durante a execução de programas.

        * Rede TCP/IP mais rápida que no Windows e tem sua pilha

          constantemente melhorada.  O `GNU/Linux' tem suporte nativo a

          redes TCP/IP e não depende de uma camada intermediária como o

          WinSock.  Em acessos via modem a Internet, a velocidade de

          transmissão é 10% maior.

Sobre o GNU/Linux:



GNU é um sistema operacional livre. GNU/Linux é a combinação integrada do sistema operacional GNU com o kernel Linux. 

Chamar o sistema GNU/Linux simplesmente de "Linux" causa confusão. Tornar consistente a distinção entre o GNU/Linux, o sistema operacional, e Linux, o kernel, desfaz a confuzão.

Distribuições do GNU/Linux:
    
As principais distribuições
1º As Brasileiras
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versão atual 8.0
Conectiva é a distribuição brasileira de maior destaque, e com certeza a distribuição brasileira mais usada, não é dificil encontrar o pacote Conectiva Desktop ou Servidor em uma loja de software.Em outros países da américa latina também tem seu destaque.Existem escolas que são credenciadas a darem cursos e certificados reconhecidos pela própria Conectiva, o que ajuda muito na hora de procurar um emprego.Toda a documentação é em português.

principais ferramentas de configuração.
setup- configuração de video, som,serviços que inicializarão,configuração do timer data, impressoras.
sndconfig - para detecção de placas de som
linuxconf- gerenciamento do sistema.

característica principal
estabilidade- e a ferramenta criada pela Distribuição Debian, que tem grande poder de atualização no sistema resolvendo dependencias 

tipo de instalação
boa

site
www.conectiva.com.br
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versão atual 3.0
A empresa TechInformática lançou a pouco tempo a sua versão 2.0.Esta versão que é baseada no RedHat, e praticamente utiliza todas as ferramentas de configuração e instalação do Mandrake Linux, que são bem amigáveis.Nesta ultima versão ela chega a fazer o que muitas distribuições não fazem, ela detecta logo na instalação varios tipos de winmodem, como o lucent, motorola, pctel.

principais ferramentas de configuração.
HardDrake- Configuração de dispositivos, como som, video, scanners, impressoras.
DrakX- configuração de video

característica principal
facilidade na instalação, grande poder na detecção de impressoras, e detecta alguns tipos de winmodems.

tipo de instalação
a mais fácil

site
www.techlinux.com.br

 

As distribuições Internacionais
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versão atual 8.0
Red Hat- é a distribuição mais famosa do mundo, o que fez com que várias distribuições pelo mundo se baseassem nela, inclusive a principal distribuição brasileira Conectiva, que no seu inicio era apenas uma recompilação do Red Hat.A Red Hat criou o rpm " que é mais ou menos como o setup do windows" e tem a denominação (Red Hat Package Manager), então se você observar o cd da sua distribuição e ele for composto por icones denomidados rpms você está usando uma distribuição baseada no Red Hat.Também foi responsável por criar ferramentas que o auxiliam na detecção de placas de som, como o sndconfig, configuração de placas de video como Xconfigurator, e configuração geral, com o Setup incluindo configuração de video, som, mouse, teclado, timer,impressoras, tudo em uma unica ferramenta.Também possui um ótimo gerenciador do sistema chamado linuxconf, seria mais ou menos como o painel de controle do windows, você cria usuários, administra sua estação, seu servidor web, e muito mais.

principais ferramentas de configuração.
setup- configuração de video, som,serviços que inicializarão,configuração do timer data, impressoras.
sndconfig - para detecção de placas de som
linuxconf- gerenciamento do sistema.

caracteristica principal
estabilidade e detecção de dispositivos

tipo de instalação
bem orientada

site www.redhat.com 

versão atual 9.0
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Mandrake- é a distribuição preferida e a mais indicada para quem está iniciando em Linux.A empresa Francesa MandrakeSoft aposta num sistema com muitas ferramentas que vão auxiliar quem está iniciando em Linux, é baseada no Red Hat e tem um grande número de adeptos.Se diferencia das outras distribuições por ter suas próprias ferramentas de configuração, como Harddrake - para configuração de dispositivos - DrakX - para configuração de video, DrakFont- para buscar fontes do windows.

principais ferramentas de configuração.

HardDrake- Configuração de dispositivos, como som, video, scanners, impressoras.
DrakX- configuração de video

caracteristica principal

facilidade na instalação, é a instalação mais fácil e organizada de todas as distribuições, grande poder na detecção de impressoras, e a que melhor organiza os menus.

tipo de instalação

a mais fácil

site

www.mandrake.com
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versão atual - 8.1

é uma distribuição muito usada por que ja adquiriu uma certa experiência com o Linux.Os profissionais adoram esse Linux, por ele ser praticamente todo configurado em modo texto, o que faz com o que a pessoas conheça a fundo o seu sistema, se destaca também por ser um ou se não o mais estável dos Linux atuais.

principais ferramentas de configuração

xf86config- configuração de video

caracteritica princiapal

estabilidade

tipo de instalação

não é dificil, exige conhecimetos de particionamento e é feita em modo texto.

site

www.slackware.com
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versão atual 3.0

é uma das unicas distribuições que não é mantida por uma empresa, o Debian é todo desenvolvido por voluntários e por estudantes de uma universidade.Foi inovador criando uma ferramenta chamada apt-get, que atualiza o sistema resolvendo todas as dependências, e que está presente na distribuição brasileira Conectiva.

principais ferramentas de configuração

xf86config, sndconfig, apt-get

principal caracteristica

estabilidade, e poder de atualização do sistema 

tipo de instalação

é a mais complexa de todas ,feita em modo texto e exige cuidado na instalação.

site

www.debian.org

Conhecendo a estrutura dos Diretórios

  Diretórios do Linux: 
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bin-Arquivos executáveis (binários) de comandos essencias pertencentes ao sistema e que são utilizados com frequência.

 sbin-Arquivos de sistema essenciais

 boot-Arquivos estáticos de boot ou inicialização.

 Dev-Arquivos de dispositivos de entrada/saída.

 Etc-Configuração do sistema da máquian local com arquivos diversos para a administração de sistema.

Lib-Arquivos de bibliotecas compartilhadas usadas com frequência.

mnt -Ponto de montagem de partição temporária.

 Tmp-Arquivos temporáriso gerados pro alguns utilitários.

 var Ficam os arquivos de informação variável..

Interpretador de comandos 

Também conhecido como "shell". É o programa responsável em interpretar os comandos do linux ele tem a mesma função do comand com do Dos.
Comandos para manipulação  de diretórios
Abaixo seguem os comandos mais básicos de Unix modo Caracter para que você possa manipular os arquivos e fazer operações simples, como mover, copiar e deletá-los.

ls = Lista os arquivos, mesmo que dir do DOS 

     Atributos comuns: -a = mostra arquivos ocultos 

                       -l = mostra bytes, permissões, diretório, etc

cd - permite a navegação entre diretórios e funciona de forma quase idêntica ao comando CD do DOS. Exemplo: para acessar o diretório usr, digite "cd /usr" e pressione . A barra usada é inversa ao comando CD do DOS.

mkdir = cria diretório 

     Exemplo: mkdir /diretório rmdir = apaga diretório 

     Exemplo: rmdir /diretório 

              se o diretório estiver cheio, use o rm com o atributo -r df = mostra o espaço usado, livre e a capacidade das partições do HD

startx - inicia a o servidor gráfico do Linux.

 Help- comando usado  como ajuda.

whoami = mostra quem você eh - útil quando você esquece com q login entrou... ;)

NOTA: É importante observar que os comandos devem ser informados em letras minúsculas. No linux  o formato da letra estando em caixa alta ou caixa baixo  interfere na execução do comando.

Comandos para manipulção de Arquivos.
mcedit- abre um editor de textos  onde  com o nome do arquivo  escolhido.

Ex: mcedit  linux.txt

touch-   Muda a data e hora que um arquivo foi criado.  Também pode ser usado para criar arquivos vazios.  Caso o `touch' seja usado com arquivos que não existam, por padrão ele criará estes arquivos.

mv - serve para mover e renomear arquivos. Use-o da mesma forma que o comando RENAME do DOS.

cp = copia arquivos, no formato: cp (arquivo1) (diretório) 

     Exemplo: cp manual.txt /home/manual


cat - exibe o conteúdo de um arquivo e possibilita a con"cat"enação de arquivos. Versão UNIX do comando TYPE do DOS.

rm = remove arquivos, no formato: rm (arquivo1) (arquivo2) (arquivo3) ... 

     Exemplo: rm eu.doc / rm leiame.txt manual.html win95.w95


 find - usado na procura e pesquisa de arquivos.

wc-Conta o número de palavras, bytes e linhas em um arquivo ou entrada padrão.  Se as opções forem omitidas, o `wc' mostra a quantidade de linhas, palavras, e bytes.

grep-Procura por um texto dentro de um arquivo(s) ou no dispositivo de  entrada padrão.

Ex: grep [_expressão_] [_arquivo_] [_opções_]

exit e logout - encerram uma seção ativa.

shutdown - encerra todos os processos e prepara o sistema para ser desligado. Para reiniciar, useo comando "shutdown -r now"; para desligar, "shutdown -h now" e pressione .

reboot- Reinicia o computador.

Comandos para manipulação de Usuários
adduser-Adiciona um usuário ou grupo no sistema.  Por padrão, quando um novo usuário é adicionado, é criado um grupo com o mesmo nome do usuário.

passwd-Muda a senha do usuário ou grupo.  Um usuário somente pode alterar a senha de sua conta, mas o superusuário (`root') pode alterar a senha  de qualquer conta de usuário, inclusive a data de validade da conta,etc.

userdel-Apaga um usuário do sistema.  Quando é usado, este comando apaga todos os dados da conta especificado dos arquivos de contas do sistema.

userdel [_-r_] [_usuário_]

uname-Retorna o nome e versão do kernel atual.

logname-Mostra seu login (username).

Apostila de Linux –Parte II

Configurando Periféricos 

 Introdução
Antes de mais nada, vou supor que você seja um usuário iniciante do Linux (se não fosse, não estaria lendo isso) mas que já tem alguma experiência no uso de computadores (Win ou MacOS). Se é do tempo do DOS, melhor ainda :) 

Muito bom, se você quer acessar um CD-ROM, a Rede  (ou disquete ou disco Zip etc) no Windows, basta clicar o ícone do CD. Se não houver nenhum disco no drive, ele simplesmente reclama. Bem simples. 

No MacOS é melhor ainda: ao colocar um CD-ROM um ícone aparece do nada, avisando que o CD agora está acessível. Muito bom. 

E no Linux? Você já deve ter ouvido falar que "no Linux, é necessário ser um hacker para poder decorar um monte de palavras mágicas para poder acessar o CD-ROM, sem dizer que você precisa saber absolutamente tudo sobre o drive e suas configurações". Na verdade, a dificuldade não chega a ser tanta, mas não é só "coloca um CD e manda ver". Realmente é preciso usar um comando (humm, na verdade não precisa, mas vamos por partes), que é o mount. Esse comando serve para "montar" o dispositivo.

Configurando O Vídeo

Configurando o Video com o Xconfigurator
Uma boa opção se você usa um Linux baseado no Red-Hat é o Xconfigurator, porque é muito simples de ser usado.Um arquivo de configuração chamado XF86Config controla a operação doX, que é a interface gráfica com o usuário padrão no Linux.

detalhe: o Linux coloca esse arquivo no diretório /etc/X11.

para carregar o Xconfigurator, efetue login como root e digite o comando:
# Xconfigurator   

Obs: Toda vez que você utiliza esse comando, o arquivo, Xf86config é substituido por um novo arquivo Xf86config que será criado, e o subscrevera , portanto, é aconselhavel, que você faça uma cópia desse arquivo, para caso, algo se errado.

Caso ele não consiga determinar as caracteristicas da sua placa de video, será apresentado uma tela, onde você tera de especificar seu monitor, sua placa de video,taxa de sincronização,e numero de bits juntamente com a resolução que melhor lhe convém. 

Linux é uma marca registrada de Linus Torvalds. 

Configuração do video utilizando xf86config (Configurando o vídeo na Mão)

O xf86config - é um utiitário para configuração de video em modo texto, muito usado no Linux, e é uma opção a mais para você:

Para carregar o xf86config, efetue login como root e digite o comando:

xf86config

1 - Um aplicativo que configura a interface de video será iniciado, pressione enter para continuar.

2 - Será solicitado que você informe o tipo de mouse.escolha a opção de acordo com seu hardware e pressione o numero correspondente.Aparecerão duas configurações seguintes a essa, referentes a um terceiro botão do mouse.

3-Na próxima etapa você deve informar o dispositivo de mouse, ou seja, em que porta ele esta conectado, se seu mouse estiver conectado na COM1 informe /dev/ttyS0.
4- A seguinte etapa, lhe pergunta se você quer usar o XKB, um utlilitário para configuração do teclado.Pressione Y, e depois informe o tipo de teclado que você tem.

5 - Na próxima etapa, lhe será perguntado o seu Pais, informe o número correspondente ao Brasil e de enter.

6- Agora lhe será perguntado a frequência horizontal do seu monitor.Para evitar problemas consulte o manual do monitor e se informe direito sobre as configurações, caso não saiba essa informação na maioria das vezes a opção 6 funciona.

7- Agora na próxima etapa, você devera informar a frequência vertical, novamente consulte o seu manual do monitor, você pode tentar a opção 1 que é a mais comum se não souber essa informação.

8- Serão realizadas perguntas solicitando comentários sobre o monitor, pressione enter para essas informações.

9 - Na próxima etapa, caso você coloque y, aparecera uma lista de placas suportadas.Procure pelo numero correspondente a sua placa, digite o e pressione enter.

10- Em seguida indique a quantidade de memória da sua placa de vídeo.Se você não souber pode tentar a opção 1M que é a mais comum.

11 - As duas perguntas seguintes confirmam a escolha do servidor escolhido como padrão do X-Window.Escolha sim (Y) 

12 - Agora você devera informar a quantidade de cores utilizada pelo ambiente gráfico.A opção 1 corresponde a um servidor moncromático(preto e branco), a 2 se limita a VGA de até somente 16 cores, a 3 é SVGA com 256 cores ou mais, a opção 4 a configuração High Color, a 5 corresponderá a True Color.

13 - Finalmente será perguntado se você deseja salar as alterações que foram feitas na configuração, basta pressionar y.Para verificar se tudo funcionou corretamente, para iniciar o seu gerenciador gráfico, pressione startx.

Configurando a placa de som

Configuração da placa de Som utilizando o  SNDCONFIG

NOME

sndconfig - configura a placa de som para uso com os módulos do kernel do Linux.

Todos os Linux, baseados no Red-Hat, possuem um utilitário, chamado sndconfig.Esse utilitário configura automaticamente os driver modulares (ex: Drivers do Windows) das placas de som.Hoje em dia o suporte a placas de som no linux é muito grande e o poder de identificação de placas de som por esse utilitário é muito grande.

Para utilizar esse utilitário, logue-se como root e digite no terminal:

# sndconfig

Como configurar o Teclado

Todos os Linux, baseados no Red-Hat, possuem um utilitário, chamado kdbconfig.Esse utilitário configura automaticamente os driver modulares (ex: Drivers do Windows) das placas de som.Hoje em dia o suporte a placas de som no linux é muito grande e o poder de identificação de placas de som por esse utilitário é muito grande.

Para utilizar esse utilitário, logue-se como root e digite no terminal:

# kdbconfig

Como configurar o Mouse

Todos os Linux, baseados no Red-Hat, possuem um utilitário, chamado mouseconfig.Esse utilitário configura automaticamente os driver modulares (ex: Drivers do Windows) das placas de som.Hoje em dia o suporte a placas de som no linux é muito grande e o poder de identificação de placas de som por esse utilitário é muito grande.

Para utilizar esse utilitário, logue-se como root e digite no terminal:

# mouseconfig

Dica: Caso você tenha um mouse de 3 botões, no linux o terceiro botão será quando você pressionar o botão esquerdo e o direito ao mesmo tempo.

Como carregar e descarregar um driver
No linux existe a possibilidade  de se trabalhar com vários hardwares ao mesmo tempo por exemplo: Você pode ter 2 placas de vídeo acopladas no seu micro e usar uma de cada vez carregando e descarregando os drivers. 

Para carregar um driver usa-se o seguinte comando:
modprobre

/msmod

Para descarregar um driver usa-se o seguinte comando:

Modprobre -R

rmmod

 Como montar um disco
A sintaxe (bem resumida) do comando mount é o seguinte: 

mount -t[sistema de arquivos] [dispositivo] [local de montagem] [opções] 

Para saber o que está montado no momento, simplesmente digite "mount". 

Vamos explicar as variáveis por partes... 

Sistema de arquivos

Numa linguagem extremamente simples e não-técnica, o sistema de arquivos (filesystem em inglês) indica a maneira com que os dados são colocados dentro de um disco (seja ele um HD, disquete etc). Existem vários tipos de sistemas de arquivos, e o Linux suporta muitos deles. Vamos indicar alguns: 

msdos

Na verdade, se chama FAT e é um sistema antiqüiqüíssimo criado para o DOS. Só aceita nome de arquivos com 8 caracteres, mais um sufixo de 3 caracteres separado com um ponto. O sufixo tem um significado especial, indicando o tipo do arquivo (se é um arquivo texto, gráfico, etc). Esse sufixo é normalmente chamado de extensão. 

vfat

Versão melhorada do FAT, aceita nomes de arquivos com total de 256 caracteres. Pode ter vários sufixos (com mais de 3 caracteres) separados com um ponto, mas o último continua indicando o tipo de arquivo (i.e., é uma extensão). 

A versão usada na primeira versão do Windows95 é chamado de VFAT16, e só suporta partições (explicarei mais tarde o que significa) menores que 2GB. A partir da versão OSR2 do Windows95, uma nova versão do VFAT, chamado de VFAT32, foi intoduzida suportando partições de até 4TB (se não me engano). 

Os sistemas FAT e VFAT não suportam permissões. Isto é, qualquer um pode fazer o que quiser com qualquer arquivo. 

ext2

Esse é o sistema de arquivos padrão do Linux. Além dos HDs, você pode usar esse sistema em disquetes ou discos Zip. Só que nesse caso você não poderá acessá-los pelo Windows. 

Ele aceita nome de arquivos com até 256 caracteres, incluindo sufixos. Ao contrário do FAT, os sufixos não têm significado real, mas normalmente os sufixos "usuais" são usados para facilitar a diferenciação entre os arquivos pelo usuário (dê uma lida no apêndice, se quiser saber mais). 

No Ext2 cada arquivo tem um "dono" e possui permissões. Isto é, você pode fazer com que um arquivo só possa ser lido, escreto/apagado ou executado apenas pelo dono, pelo grupo do dono ou por todos (novamente, vide apêndice). 

iso9660

É o sistema de arquivos para o CD-ROM e CD-R. Aliás, o sistema padrão, pois existem (se bem que hoje em dia deve ser mais raro) outros sistemas, só suportado por um ou outro sistema operacional. 

ntfs

Sistema de arquivos do WindowsNT/2000. Me parece que existem algumas variações dependendo da versão do NT/2000, mas não conheço os detalhes. É um sistema bem mais avançado do que o velho FAT/VFAT, tendo suporte a permissões. 

nfs

O nfs é o sistema de arquivos usado pelo programa NFS, que serve para exportar um diretório de uma máquina para outras ligadas via rede (sim, é igual ao compartilhamento de arquivos do Windows). 

Dispositivo

O segundo ponto a ser informado é o dispositivo (device) a ser montado. O dispositivo é a maneira com o que o kernel acessa um disco ou uma partição. E também um diretório exportado via NFS ou Samba. 

Partições são blocos ou partes de um disco que podem ser tratados como sendo discos distindos; algo como discos lógicos ou discos virtuais. No caso de máquinas Intel, existia um limite de 4 partições por disco. Como isso era insuficiente para algumas pessoas, deram um jeitinho na coisa: numa das partições existentes, você pode criar uma série de partições lógicas. O tratamento interno dessas partições deve ser diferente, mas para o usuário praticamente não existe diferença. Assim, hoje em dia nós temos 3 tipos de partições 
Primária:

são as 4 partições originais. Entretanto, se você quiser usar mais de 4 partições, você terá que transformar uma delas numa partição extendida. 

Extendida:

é um tipo especial de partição primária. Você não usa essa partição diretamente; você cria as partições lógicas dentro dessa partição. Só pode haver uma partição extendida no disco. 

Lógica:

humm, uma "partição lógica" dentro de uma partição, que já é um "disco lógico"... essa recursividade me mata :) 
Pelo que eu andei lendo, não existe um número máximo de partições lógicas. 
Só para informar, o Windows só suporta uma partição primária. 

O interessante é que alguns dispositivos precisam ter partições (como HD) e outros não (disquete ou CD-ROM). Por isso, no caso de HD você precisa indicar o dispositivo da partição a ser montada, e no caso de disquete ou CD-ROM você deve indicar o dispositivo do disco. 


Segue abaixo uma pequena lista dos dispositivos mais usados: 

Dispositivos
Disco IDE ou Zip/CD-ROM ATAPI 
/dev/hda:

Disco master da primeira interface IDE 
/dev/hdb:

Disco slave da primeira interface IDE 
/dev/hdc:

Disco master da segunda interface IDE 
/dev/hdd:

Disco master da segunda interface IDE 
/dev/cdrom:

Esse dispositivo é muito usado, mas na verdade ele não existe: é apenas um symbolic-link para o dispositivo real (/dev/hdX, se for ATAPI) 

HD SCSI (o Zip paralelo entra nesse caso) 
/dev/sda:

Primeiro HD SCSI 
/dev/sdb:

Segundo HD IDE 
/dev/sdc:etc 

CD-ROM/CD-R SCSI 
/dev/scd0:

Primeiro CD-ROM/CD-R SCSI 
/dev/scd1:

etc 

Disquete (o convencional, não o SuperDisk) 
/dev/fd0:
Primeiro disquete 

/dev/fd1:
etc 


Partições
/dev/Xda1:

primeira partição (primária ou extendida) do dispositivo /dev/Xda (hda se for IDE ou sda se for SCSI) 
/dev/Xda2:

segunda partição (primária ou extendida) do dispositivo /dev/Xda 

/dev/Xda3:
etc 
/dev/Xda5:

primeira partição lógica, independentemente do número de partições primárias existentes. 
/dev/Xda6:etc 
Veja o Partition-mini-HOWTO para maiores detalhes. 

 Local de montagem

No caso do Windows, um dispositivo (disco ou partição) é assocido a uma letra, e é normalmente chamado de drive ("o drive A é o disquete"). No caso do MacOS, são simplesmente ícones flutuando no Desktop... 

No Linux (ou em outros Unixes), os dispositivos sempre são apresentados como diretórios. Por exemplo, você monta o CD-ROM no diretório /cdrom. Para quem vem do Windows ou do Mac, parece que o CD-ROM passa a "fazer parte do HD", e pode parecer bem estranho. Mas depois que você se acostuma, começa a perceber o poder dessa filosofia... 
Só não se esqueça de um detalhe: o ponto de montagem (o diretório) deve existir antes do dispositivo ser montado. 

Opções
O mount permite um monte de opções. Poderia colocá-las aqui, mas achei que ficaria melhor na próxima seção. 

Exemplos

Vamos dar alguns exemplos... 

Montando um CD-ROM
mount -t iso9660 /dev/cdrom /mnt/cdrom 

Voce está montando um CD-ROM no diretório /mnt/cdrom, usando o dispositivo /dev/cdrom. Como disse antes, você precisa verificar se o /dev/cdrom está indicando o dispositivo correto. Por exemplo, se o seu CD-ROM for o Slave da primeira interface IDE, o /dev/cdrom deve estar indicando o /dev/hdb. Veja que não existe o número correspondente à partição. 

Montando uma partição Windows
mount -tiso vfat /dev/hda1 /mnt/windows 

O sistema de arquivos é o vfat (funcionaria com o msdos, mas você perderia os nomes compridos), o dispositivo é a primeira partição primária de um HD conectado como Master da primeira interface IDE. Normalmente, a sua partição Windows fica aí :) 

Para desmontar

Tudo que começa tem que acabar um dia :) Vamos ver como se desmonta um dispositivo. 
A sintaxe é mais simples do que o mount, e é equivalente a montar com o /etc/fstab. umount [dispositivo] umount [local de montagem] 

O inglês correto é unmount, mas como os programadores são todos preguiçosos, tiraram a letra N :P 
Aviso importante: você só conseguirá desmontar um dispositivo se ele não estiver sendo usado. Isto é, nenhum arquivo contido nele pode estar aberto, e nenhum shell (terminal ou console) pode estar acessando o dispositivo. Para certificar que um dispositivo foi desmontado, rode o mount sem opções. 

Configurando o Linux para montar dispositivos ao iniciar o sistema: 
para que você não tenha que ficar montando a partição Windows toda hora que o seu linux iniciar, edite o arquivo com o comando:

mcedit /etc/fstab 

e inclua a linha:
mount -t vfat /dev/hdx /mnt/win

Formatando um disquete:

O comando usado na formatação de  discos no linux e o seguinte:

mkfs.ext2 - precisa apenas que seja especificado o dispositivo a ser formatado como "/dev/fd0"(disquete)  ou "/dev/hda10"(partição nº 10 do linux)

Obs: Lembrando  que ext2 é o sistema de arquivos que você esta utilizando caso for outro especifique  qual.

Passando o Scandisk do Linux

fsck.ext2- O fsck é mais rápido e extensivo na checagem do que o scandisk do Dos.
Criando Atalhos

Como criar atalhos - Alias (Aliases)

O que é Alias?

Alias significa atalho, e pode ajudar em muito sua vida no Linux

Onde coloco meus alias? 

No arquivo /etc/bashrc. 

S se não existir esse arquvo, crie um em seu diretório HOME

# vi $HOME/.bashrc

Se você tiver criatividade, os alias irão fazer muita diferença.

Alguns exemplos: 

Não quero ficar digitando espaço toda vez que vou abaixar um diretório com o comando cd .. . Edite o arquivo /etc/bashrc 

#pico /etc/bashrc 

Na última linha, de preferência, digite 

alias cd..="cd .."

Dessa forma, toda vez que vc for abaixar em um diretório é só digitar

# cd.. 

Se vc não tem saco pra dar o comando shutdown toda vez que for reiniciar o sistema, edite o arquivo /etc/bashrc. Crie outro alias da seguinte forma: 

alias park="shutdown -h now" 

Agora, toda vez que você for desligar seu pc digite 

# park 

Esses são só alguns exemplos de alias, use sua critividade e crie os seus. Vou colocar os alias que mais uso ae em baixo: 

alias park="shutdown -h now"

alias end="shutdown -r now" 

alias ls="ls --color" 

alias cd..="cd .." 

alias cd-on="mount /dev/cdrom /cd"

alias cd-off="umount /dev/cdrom" 

alias x="startx"

Compactadores  de arquivos  

O que fazem os compactadores/descompactadores?

     Compactadores -são programas que diminuem o tamanho de um arquivo (ou

     arquivos) através da substituição de caracteres repetidos.  Para

     entender melhor como eles funcionam, veja o próximo exemplo:

          compactadores compactam e deixam arquivos compactados.

          -- após a compactação da frase --

          %dores %m e deixam arquivos %dos

     O que aconteceu realmente foi que a palavra `compacta' se encontrava 3

     vezes na frase acima, e foi substituída por um sinal de `%'.  Para

     descompactar o processo seria o contrário: Ele substituiria % por

     `compacta' e nós temos a frase novamente restaurada.

     Você deve ter notado que o tamanho da frase `compactada' caiu quase

     pela metade.  A quantidade de compactação de um arquivo é chamada de

     _taxa de compactação_.  Assim se o tamanho do arquivo for diminuído a

     metade após a compactação, dizemos que conseguiu uma _taxa de

     compactação_ de 2:1 (lê-se dois para um), se o arquivo diminuiu 4

     vezes, dizemos que conseguiu uma compactação de 4:1 (quatro para um) e

     assim por diante.

     Para controle dos caracteres que são usados nas substituições, os

     programas de compactação mantém cabeçalhos com todas as substituições

     usadas durante a compactação.  O tamanho do cabeçalho pode ser fixo ou

     definido pelo usuário, depende do programa usado na compactação.

     Este é um exemplo bem simples para entender o que acontece durante a

     compactação, os programas de compactação executam instruções muito

     avançadas e códigos complexos para atingir um alta taxa de

     compactação.

     Observações:

        * Não é possível trabalhar diretamente com arquivos compactados!  É

          necessário descompactar o arquivo para usa-lo.  Note que alguns

          programas atualmente suportam a abertura de arquivos compactados,

          mas na realidade eles apenas simplificam a tarefa descompactando

          o arquivo, abrindo e o recompactando assim que o trabalho estiver

          concluído.

        * Arquivos de texto tem uma taxa de compactação muito melhor que

          arquivos binários, porque possuem mais caracteres repetidos.  É

          normal atingir taxas de compactação de 10 para 1 ou mais quando

          se compacta um arquivo texto.  Arquivos binários, como programas,

          possuem uma taxa de compactação média de 2:1.

        * Note que também existem programas compactadores especialmente

          desenvolvidos para compactação de músicas, arquivos binários,

          textos.

Extensões de arquivos compactados

     As extensões identificam o tipo de um arquivo e assim o programa o

     programa necessário para trabalhar com aquele tipo de arquivo.

     Existem dezenas de extensões que identificam arquivos compactados.

     Quando um arquivo (ou arquivos) é compactado, uma extensão

     correspondente ao programa usado é adicionada ao nome do arquivo (caso

     o arquivo seja compactado pelo `gzip' receberá a extensão `.gz', por

     exemplo).  Ao descompactar acontece o contrário: a extensão é retirada

     do arquivo.  Abaixo segue uma listagem de extensões mais usadas e os

     programas correspondentes:

        * `.gz' - Arquivo compactado pelo `gzip'.  Use o programa `gzip'

          para descompacta-lo (para detalhes veja Seção 17.3, `gzip').

          `.bz2' - Arquivo compactado pelo `bzip2'.  Use o programa `bzip2'

          para descompacta-lo (para detalhes veja Seção 17.7, `bzip2').

        * `.Z' - Arquivo compactado pelo programa `compress'.  Use o

          programa `uncompress' para descompacta-lo.

        * `.zip' - Arquivo compactado pelo programa `zip'.  Use o programa

          `unzip' para descompacta-lo.

        * `.rar' - Arquivo compactado pelo programa `rar'.  Use o programa

          `rar' para descompacta-lo.

        * `.tar.gz' - Arquivo compactado pelo programa `gzip' no utilitário

          de arquivamento `tar'.  Para descompacta-lo, você pode usar o

          `gzip' e depois o `tar' ou somente o programa `tar' usando a

          opção `-z'.  Para detalhes veja a Seção 17.3, `gzip' e Seção

          17.6, `tar'.

        * `.tgz' - Abreviação de `.tar.gz'.

        * `.tar.bz2' - Arquivo compactado pelo programa `bzip2' no

          utilitário de arquivamento `tar'.  Para descompacta-lo, você pode

          usar o `bzip2' e depois o `tar' ou somente o programa `tar'

          usando a opção `-I'.  Para detalhes veja a Seção 17.7, `bzip2' e

          Seção 17.6, `tar'.

        * `.tar.Z' - Arquivo compactado pelo programa `compress' no

          utilitário de arquivamento `tar'.  Para descompacta-lo, você pode

          usar o `uncompress' e depois o `tar' ou somente o programa `tar'

          usando a opção `-Z'.  Para detalhes veja a Seção 17.6, `tar'.

gzip

     É praticamente o compactador padrão do `GNU/Linux', possui uma ótima

     taxa de compactação e velocidade.  A extensão dos arquivos compactados

     pelo `gzip' é a `.gz', na versão para `DOS', `Windows NT' é usada a

     extensão `.z'.

     `gzip [_opções_] [_arquivos_]'

     Onde:

     arquivos

          Especifica quais arquivos serão compactados pelo `gzip'.  Caso

          seja usado um `-', será assumido a entrada padrão.  Curingas

          podem ser usados para especificar vários arquivos de uma só vez

          (veja a Seção 2.3, `Curingas').

     Opções

     -d, --decompress [arquivo]

          Descompacta um arquivo.

     -f

          Força a compactação, compactando até mesmo links.

     -l [arquivo]

          Lista o conteúdo de um arquivo compactado pelo `gzip'.

     -r

          Compacta diretórios e sub-diretórios.

     -c [arquivo]

          Descompacta o arquivo para a saida padrão.

     -t [arquivo]

          Testa o arquivo compactado pelo `gzip'.

     -[num], --fast, --best

          Ajustam a taxa de compactação/velocidade da compactação.  Quanto

          melhor a taxa menor é a velocidade de compactação e vice versa.

          A opção `--fast' permite uma compactação rápida e tamanho do

          arquivo maior.  A opção `--best' permite uma melhor compactação e

          uma velocidade menor.

          O uso da opção `-[número]' permite especificar uma compactação

          individualmente usando números entre 1 (menor compactação) e 9

          (melhor compactação).  É útil para buscar um bom equilibro entre

          taxa de compactação/velocidade (especialmente em computadores

          muito lentos).

     Quando um arquivo é compactado pelo `gzip', é automaticamente

     acrescentada a extensão `.gz' ao seu nome.

     O `gzip' também reconhece arquivos compactados pelos programas `zip',

     `compress', `compress -H' e `pack'.  As permissões de acesso dos

     arquivos são também armazenadas no arquivo compactado.

     Exemplos:

        * `gzip -9 texto.txt' - Compacta o arquivo `texto.txt' usando a

          compactação máxima (compare o tamanho do arquivo compactado

          usando o comando `ls -la').

        * `gzip -d texto.txt.gz' - Descompacta o arquivo `texto.txt'

        * `gzip -c texto.txt.gz' - Descompacta o arquivo `texto.txt' para a

          tela

        * `gzip -9 *.txt' - Compacta todos os arquivos que terminam com

          `.txt'

        * `gzip -t texto.txt.gz' - Verifica o arquivo `texto.txt.gz'.

tar

     Na verdade o `tar' não é um compactador e sim um "arquivador" (ele

     junta vários arquivos em um só), mas pode ser usado em conjunto com um

     compactar (como o `gzip' ou `zip') para armazena-los compactados.  O

     `tar' também é muito usado para cópias de arquivos especiais ou

     dispositivos do sistema.  É comum encontrar arquivos com a extensão

     `.tar', `.tar.gz', `.tgz', `.tar.bz2', `.tar.Z', `.tgZ', o primeiro é

     um arquivo normal gerado pelo `tar' e todos os outros são arquivos

     gerados através `tar' junto com um programa de compactação (`gzip'

     (`.gz'), `bzip2' (`.bz2') e `compress' (`.Z').

     `tar [_opções_] [_arquivo-destino_] [_arquivos-origem_]'

     Onde:

     arquivo-destino

          É o nome do arquivo de destino.  Normalmente especificado com a

          extensão `.tar' caso seja usado somente o arquivamento ou

          `.tar.gz'/`.tgz' caso seja usada a compactação (usando a opção

          `-z').

     arquivos-origem

          Especifica quais arquivos/diretórios serão compactados.

     opções

     -c, --create

          Cria um novo arquivo `.tar'

     -t, --list

          Lista o conteúdo de um arquivo `.tar'

     -u, --update

          Atualiza arquivos compactados no arquivo `.tar'

     -f, --file [HOST:]F

          Usa o arquivo especificado para gravação ou o dispositivo

          `/dev/rmt0'.

     -I, --bzip2

          Usa o programa `bzip2' para processar os arquivos do `tar'

     -l, --one-file-system

          Não processa arquivos em um sistema de arquivos diferentes de

          onde o `tar' foi executado.

     -M, --multi-volume

          Cria/lista/descompacta arquivos em múltiplos volumes.  O uso de

          arquivos em múltiplos volumes permite que uma grande cópia de

          arquivos que não cabe em um disquete, por exemplo, seja feita em

          mais de um disquete.

     -o

          Grava o arquivo no formato VT7 ao invés do ANSI.

     -O, --to-stdout

          Descompacta arquivos para a saida padrão ao invés de gravar em um

          arquivo.

     --remove-files

          Apaga os arquivos de origem após serem processados pelo `tar'.

     -R, --record-number

          Mostra o número de registros dentro de um arquivo `tar' em cada

          mensagem.

     --totals

          Mostra o total de bytes gravados com a opção `--create'.

     -v

          Mostra os nomes dos arquivos enquanto são processados.

     -V [NOME]

          Inclui um [NOME] no arquivo `tar'.

     -W, --verify

          Tenta verificar o arquivo gerado pelo `tar' após grava-lo.

     x

          Extrai arquivos gerados pelo `tar'

     -X [ARQUIVO]

          Tenta apagar o [ARQUIVO] dentro de um arquivo compactado `.tar'.

     -Z

          Usa o programa `compress' durante o processamento dos arquivos.

     -z

          Usa o programa `gzip' durante o processamento dos arquivos.

     --use-compress-program [PROGRAMA]

          Usa o [PROGRAMA] durante o processamento dos arquivos.  Ele deve

          aceitar a opção `-d'.

     -[0-7][lmh]

          Especifica a unidade e sua densidade.

     A extensão precisa ser especificada no arquivo de destino para a

     identificação correta:

        * Arquivos gerados pelo `tar' precisam ter a extensão `.tar'

        * Caso seja usada a opção `-I' para compactação, a extensão deverá

          ser `.tar.bz2'

        * Caso seja usada a opção `-z' para compactação, a extensão deverá

          ser `.tar.gz' ou `.tgz'

        * Caso seja usada a opção `-Z' para a compactação, a extensão

          deverá ser `.tar.Z' ou `.tgZ'

     É importante saber qual qual o tipo de compactador usado durante a

     geração do arquivo `.tar' pois será necessário especificar a opção

     apropriada para descompacta-lo (para detalhes veja Seção 17.2,

     `Extensões de arquivos compactados').

     Exemplos:
        * `tar -cf index.txt.tar index.txt' - Cria um arquivo chamado

          `index.txt.tar' que armazenará o arquivo `index.txt'.  Você pode

          notar digitando `ls -la' que o arquivo `index.txt' foi somente

          arquivado (sem compactação), isto é útil para juntar diversos

          arquivos em um só.

        * `tar -xf index.txt.tar' - Desarquiva o arquivo `index.txt' criado

          pelo comando acima.

        * `tar -czf index.txt.tar.gz index.txt' - O mesmo que o exemplo de

          arquivamento anterior, só que agora é usado a opção `-z'

          (compactação através do programa `gzip').  Você agora pode notar

          digitando `ls -la' que o arquivo `index.txt' foi compactado e

          depois arquivado no arquivo `index.txt.tar.gz' (você também pode

          chama-lo de `index.txt.tgz' que também identifica um arquivo

          `.tar' compactado pelo `gzip')

        * `tar -xzf index.txt.tar.gz' - Descompacta e desarquiva o arquivo

          `index.txt.tar.gz' criado com o comando acima.

        * `gzip -dc index.tar.gz | tar -xf -' - Faz o mesmo que o comando

          acima só que de uma forma diferente: Primeiro descompacta o

          arquivo `index.txt.tar.gz' e envia a saída do arquivo

          descompactado para o `tar' que desarquivará o arquivo

          `index.txt'.

        * `tar -cIf index.txt.tar.bz2 index.txt' - Arquiva o arquivo

          `index.txt' em `index.txt.tar.bz2' compactando através do `bzip2'

          (opção -I).

        * `tar -xIf index.txt.tar.bz2' - Descompacta e desarquiva o arquivo

          `index.txt.tar.bz2' criado com o comando acima.

        * `bzip2 -dc index.txt.tar.bz2 | tar -xf -' - Faz o mesmo que o

          comando acima só que de uma forma diferente: Primeiro descompacta

          o arquivo `index.txt.tar.bz2' e envia a saída do arquivo

          descompactado para o `tar' que desarquivará o arquivo

          `index.txt'.

        * `tar -t index.txt.tar' - Lista o conteúdo de um arquivo `.tar'.

        * `tar -tz index.txt.tar.gz' - Lista o conteúdo de um arquivo

          `.tar.gz'.

Criando Script com o “Shell Script”

" Básico em ShellScript ( SS ) "

{{

Introdução

Tipos de shell 

Detalhes importantes 

Criando sua primeira shellscript 

Tipos de variáveis

Armazenando dados 

Funções de teste 

Argumentos Utilizados

Colocando cor nas frases

Fim

}}

{} Introdução {}

Ola caros amigos virtuais, vamos aqui falar de shell script, que nada

mais eh um simples interpretador de comandos .

Todo comando digitado no seu terminal pode ser inserido na sua SS, na

verdade quem já não ouviu dizer dos famosos arquivos de lote ou arquivos

bat do ms-dos ? acho que todos, não é. Porem em shellscript temos maior

dominio sobre nosso sistema (linux).

Ta tudo bem , mas você deve estar tentando imaginar qual o interesse em

aprender SS , ou seja qual a utilidade. Boa pergunta, pra de começo,

shellscripts são feitas com o objetivo de automatizar as tarefas,

beneficiando - as com maior velocidade. Podemos considerar SS como uma

linguagem de programação ? claro, simples e capaz de elaborar coisas que

até em outras linguagens seria mais demorado. Enfim vamos começar a

explicar, depois dessa analise básica.

{} Tipos de shell {} 

Esse negocio de ficar com muita teoria eu não curto, por isso não vou

entrar em detalhes quem criou as shells, que ano e nada disso, vamos

entender a programar em shellscript , basta você depois se aprofundar,

afinal nada melhor do que seu proprio linux para se aprofundar, com os

exemplos de shellscripts nele presente e com a manpage .

Existe vários tipos de shells, a mais utilizada eh a sh, que eh um link

da bash, ou seja /bin/sh eh link de /bin/bash !

{} Detalhes importantes {}

Quaisquer shellscript criada necessita na "primeira linha" deve

indicar onde se encontra a shell interpretadora, ou seja o

destino, que por padrão eh #!/bin/sh, porém pode ter casos de se

localizar em outro diretório.

Também devo dizer que toda shellscript deve ter permissão para obter o

funcionamento sintaxe : chmod a+x shellscript
Para colocar comentários assim como no PERL, utilize o # (sustenido)
{} Criando sua primeira shellscript {} 
Toda primeira linha deve começar assim :
#!/bin/sh ou
#!/bin/bash e assim por diante !
Como no C, em shellscript eh case sensitive ou seja maisculo se difere de minusculo.
shellscript básica :
#!/bin/sh
echo "Ola mundo"
A shellscript acima exibe na tela uma msg : ola mundo .
{} Tipos de variáveis {} 
Pra quem nao sabe o que eh variáveis não precisa ter medo dessa palavra
não, :) variáveis nada mais é do que um link de dados dentro do programa. 
Para você indicar que eh uma variável deve ascrecentar o $ ( cifrão )

exemplo :
#!/bin/sh
$variavel = "ola mundo"
echo "$variavel"
Mas existe tres meio de classificar uma variável :
com '' ( aspas simples) "" ( aspas duplas) "''" ( crases)

exemplos:

com aspas simples :
#!/bin/sh
$variavel = 'Meu diretorio home eh $HOME'
echo "$variavel"
Meu diretorio home eh HOME 
com aspas duplas :
#!/bin/sh
$variavel = "Meu diretorio home eh $home"
echo "$variavel"
Meu diretorio home eh home/wfrata
com crases :
#!/bin/sh
$variavel = "cat /etc/passwd"
echo "$variavel"
Aqui ira exibir o conteudo do arquivo /etc/passwd, pq as crases são
utilizadas para executar comandos dentro da variavel .
{} Armazenando dados {} 
Para isso utilizamos o comando read, sintaxe: read $variável
#!bin/sh
#Pega seu nome e retorna uma mensagem!

echo -n "Qual eh seu nome amorzin: ?'\c'

read $nome

echo "$nome? nossa que nome lindo!"

essa SS acima tem 5 linhas , vamos explicar uma por uma :

1º linha : direcionando onde esta o interpretador da shell

2º linha : comentários, lembra que o # serve pra comentários ? :)

3º linha : echo serve para exibir msgs, -n eh um dos dois parametros do echo.

-n : Eh para não gerar quebra de linha

-e : Aceita "sequencias de escape"
Note tb que eu usei o '\c' é utilizado para que crie-se um prompt na posição em que ele estiver.

4º linha : read $nome eh o comando para armazenar o que digitar antes de

apertar ( enter ) na variável que no caso aqui era a variável $nome .

5º Linha : echo ja sabe né? ira imprimir a variavel $nome que foi

armazenada na linha 4º com uma mensagen esclusiva :)

Bom acho que vocês ja deve estar crack em variáveis, senão procure ler

denovo e tentar entender, busque conhecimentos em outros textos, e se

mesmo assim não entender me mande um e-mail, se mesmo com a resposta do

meu e-mail não entender , faça um curso de memorização ou se suicide. :)

{} Funções de teste {} 

Eba, eu gosto disso , vamus falar chique, funções de teste eh comandos

para controle de fluxo , oh!

if/fi : Verifica um valor e responde se eh falso ou verdadeiro .

case/esac : Eh estilo o if , se a variavel for um valor executa um

comando, senao executa outro comando, senao executa outro valor e

assim por diante .

while : Serve para gerar um loop até que a variavel especificada torne

falsa .
De inicio você esta achando complicado, mas na verdade todos no começo

pensa que é complicado, mas ao final da explicação percebera que eh a

coisa mais facil que existe. Por isso não precisa quebrar a cabeça agora!

Olha galerinha, essas expressões de teste, funciona através de

operadores, são eles:

Expressões de teste inteiras:

Expressão Torna-se verdadeira se: 

a -gt b a for maior que b

a -ge b a for maior ou igual a b 

a -lt b a for menor que b

a -le b a for menor ou igual a b 

a -eq b a for igual a b 

a -ne b a não for igual a b

Expressões de strings:
Expressão Torna-se verdadeira se: 

string string foi inicializado

-n string string é diferente de zero

-z string string é igual a zero

string1 = string2 string1 é igual a $string2

string1 != string2 string1 não é igual a string2 

Expressões de testes para arquivos:
Expressão Torna-se verdadeira se:

-e file file existe(também pode ser usado -f)

-r file file é legível

-w file file é gravável

-x file file é executável

-d file file é um diretório

file1 -nt file2 file1 é mais novo que file2 file1 -ot file2 file1 é mais velho que file2 
Expressões de testes booleanas(AND, OR e NOT):
Expressão Função:

exp1 -a exp2 Torna-se verdadeira se ambas as expressões forem verdadeiras.

exp1 -o exp2 Torna-se verdadeira se uma das expressões for verdadeira.

!exp Torna a avaliação em verdadeira, se for falsa  e em falsa se for verdadeira.

Ex: if ! [ -d diretório ] funcionará como "Se o diretório não existir".
Bem, agora que ja sabes vocês os operadores e as funcões de testes,

vou dar uns exemplos de como funciona a coisa, uia !

1º - if/fi 

2º - case/esac 

3º - while

Lets go !

1º - if/fi :

Essa função praticamente tem em quase todas linguagens :)

eh muito utilizada.

if - se 

then - então

else - senão

fi - fim

ex:

echo -n "Qual eh seu nome, benzoca: ?'\c'

read $nome

if [$nome -eq wfrata]; 

then

echo "Vc eh o editor dessa matéria"

else

echo "Vc nao eh o editor dessa matéria"

fi

Deu pra sentir como funciona ? pratique com comandos, arquivos e etc...
aqui dei um simples exemplo soh para voce pegar o jeito.
º - case/esac :
Esse tb eh pratico , eu utilizo muito dele, depedendo do valor da
variável ele faz uma coisa, isso nao eh explendido? :)
case $variavel in

1) comando1 ;;

2) comando2 ;;

3) comando3 ;;

4) comando4 ;;

esac

ex: Vamus criar uma shellscript bem basiquinha utilizando o case/esac

#!/bin/sh

menu ()

{

echo "Entre com uma opcao:"

echo

echo "1. Exibir Data e Hora"

echo "2. Exibir Calendario"

echo "3. Desligar o sistema"

echo "4. Sair do programa"

echo

echo -n "Escolha: "

read escolha

Funcao_Escolha

}

Funcao_Escolha ()

{

case $escolha in

1) echo ; date ; echo ; menu ;;

2) echo ; cal ; echo ; menu ;;

3) halt ;

4) echo "Até mais" ; echo ; exit ;;

esac

}

menu
3º - while :
while - "expressao de teste do comando done"
Precisa de exemplo ? uh, acho que não.
{} Argumentos utilizados {} 

sleep : O sistema dorme um determinado tempo, especificado em segundos .

sintaxe: sleep 3 # no caso aqui o sistema fica parado por três segundos.

EXPR : Esse eh pra fazer contas , eheh ;) matemática eh muito bom para

fazer o cerebro pensar ....

sintaxe : expr 2 + 2 

+ - adição 

- - subtração 

\* - multiplicação

/ - divisão

% - resto 

xargs - Serve de auxilio para executar um comando logo em seguida do

outro !

exemplo : find / -iname "~*" | xargs rm -f

# No caso aqui utilizei o comando find de exemplo, ele vai localizar

todos arquivos que comece com ~ e em seguida com a ajuda do xargs

indicando para remover todos com o comando rm !

{} Colocando cor nas frases {} 

Talvez vc seje vaidoso(a) e queira exibir mensagens com cor , então a

sintaxe eh : 

Veja o exemplo abaixo : 

#!/bin/sh

echo -e "\\033[0;31m Testando \\031[0;0m";

# O script acima exibira na tela uma mensagem abaixo : 

# Testando ( mas a msg vai estar em vermelha )

Sendo que o 31 eh a cor da fonte :

Tabela de cor : 

30 - preta

31 - vermelha

32 - verde

33 - amarela

34 - azul

35 - rosa

36 - azul piscina

37 - branca

{} FIM {} 

Eh galerinha essa matéria vai terminando por aqui, mas seus

conhecimentos sobre shellscript não deve de maneira alguma terminar por

aqui, deve pesquisar muito e muito, procure em sites de busca sobre tal

assunto, edite shellscripts e tente entender como funciona, utilize a

manpage e qualquer dúvida seja umilde e pergunte para algum amigo seu,

ou me mande um e-mail.
Para localizar shellscript em seu sistema linux entre em /usr/bin ou
/usr/sbin e digite : file grep * | shell, para saber um pouco dos
comandos linux, de uma olhada no meu texto .
Espero que você tenham aproveitado algo com essa matéria !

E nunca se esqueça isso aqui eh apenas o básico do básico de

shellscript tem funções e comandos que não relatei aqui por serem poucos usados, porém eh necessário o aprendizado. Talvez eu lance uma segunda
edição de shellscript.
echo "End of file :)"
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